
 

 

 
EMISSÃO: 9 de abril de 2019 

PÁGINA:    1 de 4 

 

UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas 

DAC – Diretoria Acadêmica 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 - Cidade Universitária – Barão Geraldo – Campinas/SP – 13083-970  

Diretoria de Registro e Gerenciamento Acadêmico – 00 55 19 3521 6662  

www.dac.unicamp.br 

Rubrica: 

 
 

 

  
 

 
 
 

 CÓD. DISCIPLINA  NOME COMPLETO DA DISCIPLINA  

 Literatura infantil, história da educação e ensino 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DA DISCIPLINA: 

 

 
 

 HORAS SEMANAIS DE DISCIPLINAS DE CURSOS PRESENCIAIS: 

 

 Teoria:  Prática: Estudo Dirigido: Nº semanas:  Créditos:  Frequência Aprovação 

       
 

 
 HORAS SEMANAIS DE DISCIPLINAS DE CURSOS SEMIPRESENCIAIS: 

 

 Distância: 30 Presencial: Nº semanas: 10 Créditos: Frequência Aprovação  

       

  
EMENTA: 

Compreensão da literatura infantil a partir de uma contextualização histórica do momento de produção das obras. Debate sobre livros de 

literatura infantil em intersecção com as formas de educar de distintos períodos. Percepção dos modos de ler a partir de um debate 

pontuado pela história da leitura. Literatura infantil e ensino. 

 

 

 
OBJETIVOS: 

Este seminário é um desdobramento de um seminário realizado no segundo semestre de 2021, cujo tema era compreender a literatura 

infantil em intersecção com a história da educação. Na época, propunha-se entender a literatura infantil a partir de seu contexto de 

produção e recepção. Ao mesmo tempo, pontuava-se a importância de perceber determinados padrões pedagógicos, morais e emocionais 

exibidos pelas narrativas. Este objetivo continuará a ser imprescindível, mas se pretende, desta vez, englobar um período mais amplo e 

sugerir análises temáticas para o debate, entendendo-se que alguns recortes são relevantes para a compreensão da literatura infantil que 

permeou a sociedade brasileira desde o século XIX até os dias atuais. Pode-se notar, a partir da seleção realizada, que alguns projetos 

educacionais informam (ou não) a formatação da literatura infantil, transformando-a em um fenômeno que pode dialogar diretamente 

com a produção voltada para a escola ou se transformar em uma produção voltada para o entretenimento e a diversão. Mesmo com esta 

última característica presente, propõe-se avançar na compreensão dos sentidos das produções a partir da perspectiva de que cumpriam 

um papel (evidente ou não) na sociedade em que foram produzidas. A partir de uma compreensão contextualizada na história da leitura, 

pode-se perceber as práticas de leitura e mesmo determinar a formação do gosto de seus leitores. Neste novo seminário (que não é uma 

continuação do anterior) não serão debatidas narrativas que foram foco dos debates no curso anterior. Tentou-se, ainda, trazer temáticas 

inovadoras em paralelo aos autores de sucesso editorial. Concomitantemente ao mergulho na literatura infantil existente no Brasil desde 

o século XIX, pretende-se trazer ao pós-graduandos perspectivas relacionadas ao ensino da literatura infantil no mundo atual. 

 

 

 

 
PROGRAMA: 

1) A história da criança e a formação de um gênero infantil 

2) “Histórias que os camponeses contam: o significado de Mamãe Ganso e outras histórias”: as transformações das fábulas 

em literatura infantil “civilizada”  
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3) Alexina de Magalhães Pinto e as primeiras compilações do folclore brasileiro voltado para crianças 

4)  De Francisca Julia a Vinícius de Moraes e Cecília Meireles: a poesia voltada às crianças 

5) Entre paradidáticos e livros infantis no Estado Novo: As aventuras de Tibicuera de Érico Veríssimo 

6) Romance policial e literatura infantil: uma longa e profícua história 

7) Ruth Rocha e Ana Maria Machado: escritoras de sucesso 

8) A década de 1980 e o sucesso do Menino maluquinho de Ziraldo 

9) A África e os afro-brasileiros na literatura infantil 

10) Literatura infantil e “contação de história”: os indígenas entram no mercado de livros infantis brasileiros 

 

 
AVALIAÇÃO: Texto crítico sobre a produção de autor de literatura infantil, com a seleção de um ou mais livros. 
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OBSERVAÇÕES: 

Datas do curso: 27/09, 4, 11, 18, 25/10, 1, 8, 22, 29/11, 6/12 (3 horas por sessão), 18h30-21h30.  
Disciplina on-line para permitir a matrícula de alunos de outras IES nacionais. 
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